
Aula 5 3 A Coerência Textual: O Fio Condutor 
do Sentido

Bem-vindo(a) à nossa quinta aula do Curso de Linguística Textual! Sei que o dia pode ter sido longo, mas a jornada 
de aprendizado que temos pela frente é tão recompensadora quanto um bom descanso. Hoje, vamos desvendar 
um dos pilares da comunicação eficaz: a coerência textual. Prepare-se para olhar para os textos de uma forma 
totalmente nova, compreendendo não apenas o que eles dizem, mas como eles fazem sentido.

Já parou para pensar por que algumas conversas fluem naturalmente, enquanto outras parecem um emaranhado 
de ideias desconexas? Ou por que certos textos nos cativam e são fáceis de entender, enquanto outros nos deixam 
confusos, mesmo que as palavras estejam corretas? A resposta para essas perguntas reside na coerência. Ela é a 
alma do texto, aquilo que conecta as partes e dá vida ao todo, transformando meras palavras em uma mensagem 
compreensível e impactante.

Nesta aula, nosso objetivo é que você desenvolva uma compreensão profunda sobre a coerência textual. Ao final, 
você será capaz de definir coerência e seus princípios de interpretação, identificar os fatores que a constroem, 
diferenciar seus diversos tipos (sintática, semântica, estilística e pragmática) e, crucialmente, analisar exemplos de 
textos que, à primeira vista, podem parecer bem construídos, mas falham em transmitir um sentido claro. Prepare-
se para aprimorar sua capacidade de leitura crítica e produção textual, habilidades essenciais tanto no ambiente 
acadêmico quanto na sua vida profissional e nos desafios dos concursos públicos.

Vamos explorar como a coerência se manifesta desde a conversa mais casual até os complexos textos digitais que 
consumimos diariamente. Conectaremos o que você já sabe sobre a estrutura das frases e a escolha das palavras 
com a forma como as ideias se encaixam para criar um significado maior. É como montar um quebra-cabeça: cada 
peça (palavra, frase) tem seu lugar, mas só o conjunto completo revela a imagem (o sentido) que o autor quis 
transmitir.



Desvendando o Sentido: O Que é Coerência?
Imagine que você está assistindo a um filme. As cenas se sucedem, os personagens agem, os diálogos 
acontecem. Se o filme é bom, você consegue seguir a história, entender as motivações dos personagens e prever 
(ou se surpreender com) os desdobramentos. Mas e se, de repente, um personagem que estava em Paris aparece 
em Nova York sem nenhuma explicação, ou se o enredo muda drasticamente sem aviso? Provavelmente, você se 
sentiria confuso e o filme perderia o sentido. Essa sensação de "perder o fio da meada" é exatamente o que 
acontece quando um texto carece de coerência.

A coerência textual é, em sua essência, a unidade de sentido de um texto. Ela garante que todas as 
partes 3 palavras, frases, parágrafos 3 se relacionem de forma lógica e harmoniosa, contribuindo para a 
construção de um significado global que seja compreensível e aceitável para o leitor.

Não se trata apenas de as frases estarem gramaticalmente corretas, mas de as ideias se conectarem de maneira 
que o texto faça sentido como um todo, permitindo que seja interpretado de forma consistente. É o que nos 
permite dizer: "Entendi o que você quis dizer!".

Pense na coerência como o esqueleto de uma casa. A coesão (que vimos na aula anterior) seriam os tijolos e a 
argamassa que unem as paredes, mas a coerência é a planta arquitetônica que garante que a casa tenha uma 
estrutura lógica, com cômodos que se conectam funcionalmente e um telhado que realmente cobre tudo. Sem 
essa planta, mesmo com os melhores tijolos, a casa seria um amontoado de paredes sem propósito, incapaz de 
cumprir sua função. Da mesma forma, um texto sem coerência, por mais bem escrito que seja em suas partes, 
falha em comunicar uma mensagem clara.

"O carro comeu a árvore e depois dormiu no telhado."

Gramaticalmente, as palavras estão bem colocadas, mas semanticamente, a frase é absurda. Carros não comem 
nem dormem, e muito menos em telhados. A falta de lógica entre os elementos impede a construção de um sentido 
plausível, tornando a frase incoerente. A coerência, portanto, é a base para a interpretabilidade do texto, 
permitindo que o leitor construa um significado a partir das informações apresentadas.



Coerência como um Princípio de 
Interpretação
Você já se viu lendo um texto e, mesmo sem todas as informações 
explícitas, conseguiu preencher as lacunas e entender a 
mensagem? Isso acontece porque a coerência não é apenas uma 
característica do texto em si, mas também um princípio ativo que o 
leitor aplica para construir sentido. Nós, como leitores, somos 
"detetives" do significado, buscando pistas e conectando pontos 
para formar uma imagem completa e lógica.

A coerência atua como um guia, um farol que nos orienta na 
jornada de interpretação. Quando lemos, partimos do pressuposto 
de que o autor tentou ser coerente, e usamos nosso conhecimento 
de mundo e nossas expectativas para encontrar essa lógica. Se 
um texto parece confuso, nossa primeira reação é tentar encontrar 
um sentido oculto, uma conexão que não percebemos de imediato, 
em vez de simplesmente descartá-lo como sem sentido. É um 
esforço colaborativo entre autor e leitor.

Lista de Compras
Leite

Pão

Ovos

Para o bolo: farinha, açúcar

Velas

Inferência do Leitor
A menção "para o bolo" e "velas" nos faz inferir 
que alguém está planejando uma festa de 
aniversário, e que os primeiros itens são para o 
café da manhã. Essa inferência, que não está 
explicitamente escrita, é um ato de coerência 
interpretativa.

Essa capacidade de inferir e construir sentido é crucial em diversas situações, desde a leitura de um edital de 
concurso público, onde muitas informações estão implícitas ou dependem de conhecimento prévio da legislação, 
até a compreensão de uma conversa informal cheia de subentendidos. A coerência nos permite ir além do que está 
literalmente dito, acessando camadas mais profundas de significado e intenção. É a chave para uma comunicação 
verdadeiramente eficaz, onde o que é transmitido é, de fato, o que é compreendido.



Fatores de Coerência: Conhecimento de 
Mundo
Por que um texto que faz todo o sentido para você pode ser completamente incompreensível para outra pessoa? A 
resposta muitas vezes reside no que chamamos de conhecimento de mundo. Não somos tábulas rasas ao ler ou 
ouvir; trazemos conosco uma bagagem imensa de experiências, informações e crenças que moldam nossa forma 
de interpretar a realidade e, consequentemente, os textos.

O conhecimento de mundo refere-se a todo o repertório de informações que um indivíduo acumula ao 
longo da vida, incluindo fatos históricos, culturais, científicos, sociais, além de experiências pessoais e 
senso comum.

Esse conhecimento é organizado em estruturas mentais, como esquemas, frames e scripts, que nos ajudam a 
processar e entender novas informações. Quando um texto se alinha com o que já sabemos, sua coerência é 
facilmente percebida. Se ele se afasta muito, a interpretação se torna um desafio.

Memes da Internet
Uma imagem com poucas 
palavras consegue 
transmitir uma mensagem 
complexa e engraçada para 
um grupo específico de 
pessoas, mas é totalmente 
sem graça ou 
incompreensível para quem 
não compartilha daquele 
contexto cultural.

Relatórios Técnicos
O autor pressupõe que o 
leitor possui um certo nível 
de conhecimento na área. 
Se o público-alvo não 
compartilha desse 
conhecimento, o texto pode 
parecer incoerente.

Textos Acadêmicos
Exigem conhecimento 
prévio de conceitos, teorias 
e terminologias específicas 
para que a coerência seja 
plenamente percebida pelo 
leitor.

Essa dinâmica é vital na comunicação profissional e acadêmica. Adaptar a linguagem e o conteúdo ao 
conhecimento de mundo do seu público é um dos maiores segredos para garantir a coerência e a eficácia da sua 
mensagem.



Fatores de Coerência: Consistência e 
Relevância
Além do conhecimento que o leitor traz, a própria construção interna do texto desempenha um papel fundamental 
na sua coerência. Dois fatores cruciais aqui são a consistência e a relevância. Eles garantem que o texto não 
apenas faça sentido em relação ao mundo, mas que também seja internamente lógico e focado.

Consistência
A consistência de um texto refere-se à ausência de 
contradições. Um texto coerente não apresenta 
informações que se anulam ou quebram a lógica 
interna estabelecida. Se você começa um argumento 
afirmando algo e, mais adiante, apresenta uma ideia 
que o contradiz sem uma justificativa clara ou uma 
mudança de perspectiva, a consistência é 
comprometida.

É como um advogado que apresenta provas 
conflitantes sem conseguir harmonizá-las; a 
credibilidade e a clareza do argumento se 
perdem.

Relevância
Já a relevância diz respeito à pertinência das 
informações apresentadas em relação ao tópico 
principal do texto. Cada frase, cada parágrafo deve 
contribuir de alguma forma para o desenvolvimento da 
ideia central. Se um texto divaga, introduzindo 
detalhes desnecessários ou mudando de assunto 
abruptamente, ele perde a relevância e, 
consequentemente, sua coerência.

Imagine um jornal que, ao noticiar um evento 
importante, começa a falar sobre o clima em 
outra cidade sem nenhuma conexão; a 
informação se torna irrelevante.

Exemplo de Inconsistência
Em um artigo científico sobre os efeitos da cafeína 
no sono, seria inconsistente afirmar que a cafeína 
melhora o sono e, em seguida, apresentar dados 
que mostram o contrário, sem explicar a 
discrepância.

Exemplo de Irrelevância
Seria irrelevante incluir uma longa digressão sobre a 
história do café no Brasil, a menos que essa história 
fosse diretamente ligada ao mecanismo de ação da 
cafeína no corpo.

Manter a consistência e a relevância é como manter o foco em uma conversa importante: tudo o que é dito deve 
contribuir para o objetivo principal, sem desvios ou contradições.



Tipos de Coerência: A Estrutura Lógica 
(Sintática)

A coerência não é um conceito monolítico; ela se manifesta em diferentes níveis e aspectos do texto. Para 
compreendê-la em sua totalidade, é útil analisar seus tipos específicos. Vamos começar com a coerência 
sintática, que se refere à organização lógica das frases e períodos, garantindo que a estrutura do texto contribua 
para o sentido.

A coerência sintática lida com a forma como as palavras e as orações são encadeadas para formar 
sentenças e parágrafos que fazem sentido. Ela se preocupa com a progressão lógica das ideias, a correta 
utilização de conectivos (conjunções, advérbios) e a ordem dos elementos na frase.

Não é apenas sobre a gramática estar correta, mas sobre a estrutura escolhida facilitar a compreensão e evitar 
ambiguidades. É a arquitetura invisível que sustenta o fluxo das informações.

Ingredientes Corretos
Todas as palavras necessárias estão presentes

Ordem Adequada
A sequência lógica das ideias é mantida

Conectivos Apropriados
As relações entre as ideias são explicitadas

Sentido Claro
O resultado é compreensível

Exemplo correto: "O aluno estudou muito, mas não passou na prova, porque ele estava cansado."

A conjunção "mas" indica contraste, e "porque" indica causa. A ordem e a escolha dos conectivos criam uma 
relação lógica clara.

Exemplo incorreto: "O aluno estudou muito, porque não passou na prova, mas ele estava cansado."

A lógica se perde com a ordem inadequada dos conectivos.

A coerência sintática, portanto, é fundamental para guiar o leitor através da estrutura do pensamento do autor, 
garantindo que cada parte se encaixe no lugar certo para formar um todo compreensível.



Tipos de Coerência: O 
Sentido das Palavras 
(Semântica)
Depois de entender como a estrutura das frases contribui para 
o sentido, é hora de mergulhar no significado das próprias 
palavras e como elas se relacionam. A coerência semântica é 
o tipo de coerência que se concentra na compatibilidade de 
sentido entre os elementos lexicais e as proposições dentro 
de um texto.

A coerência semântica garante que as palavras e as 
ideias expressas sejam compatíveis entre si, evitando 
contradições ou absurdos no nível do significado.

Ela se manifesta na escolha de vocabulário adequado, na 
manutenção de um campo lexical consistente e na ausência 
de informações que se anulem ou quebrem a lógica do 
universo de sentido construído pelo texto. É a harmonia entre 
os significados, garantindo que as peças do quebra-cabeça 
conceitual se encaixem perfeitamente.

Coerência Sintática
Garantir que as peças se encaixem fisicamente 
(estrutura)

Coerência Semântica
Garantir que as cores e os desenhos das peças vizinhas 
formem uma imagem contínua e lógica

Exemplo de incoerência semântica:

"O silêncio era tão barulhento que todos puderam ouvir a 
escuridão."

Embora as palavras "silêncio", "barulhento", "ouvir" e 
"escuridão" existam, a combinação delas cria um sentido 
contraditório e ilógico. Silêncio não é barulhento, e escuridão 
não pode ser ouvida. A falta de compatibilidade entre os 
significados das palavras e conceitos impede a construção de 
um sentido plausível.

A coerência semântica é, portanto, essencial para que o texto 
construa um universo de sentido consistente e compreensível, 
onde as palavras escolhidas dialogam entre si de forma lógica 
e significativa.



Tipos de Coerência: O Tom e o Estilo 
(Estilística)
Além da estrutura e do significado das palavras, a forma como o texto é apresentado 3 seu tom, seu registro, seu 
estilo 3 também desempenha um papel crucial na sua coerência. A coerência estilística garante que a linguagem 
utilizada seja consistente e apropriada ao contexto comunicativo, ao público-alvo e ao propósito do texto.

A coerência estilística refere-se à manutenção de um padrão 
de linguagem, tom e registro ao longo de todo o texto.

Se você começa um texto com uma linguagem formal e acadêmica e, de 
repente, introduz gírias ou expressões coloquiais sem uma intenção 
clara (como uma citação ou um exemplo específico), a coerência 
estilística é quebrada.

Artigo Científico
Exige linguagem objetiva e formal, 
com terminologia técnica apropriada

Post em Rede Social
Pode ser mais descontraído e 
informal, com emojis e expressões 
coloquiais

E-mail Corporativo
Mantém formalidade moderada, 
com cordialidade profissional

Exemplo de quebra de coerência estilística:

Um relatório técnico sobre engenharia que, em um de seus parágrafos, utilizasse expressões como "tipo assim, 
a parada é que a estrutura tá meio zoada".

A mistura de registros (formal e informal) sem justificativa clara compromete a credibilidade e a seriedade do texto. 
Nos gêneros digitais, essa coerência é ainda mais complexa: um tweet tem uma coerência estilística diferente de 
um post no LinkedIn, e um meme tem a sua própria lógica de estilo, muitas vezes baseada em humor e referências 
visuais. Adaptar o estilo ao meio e ao público é fundamental para que a mensagem seja bem recebida e 
compreendida.



Tipos de Coerência: A Intenção e o Contexto 
(Pragmática)
Chegamos ao nível mais abrangente da coerência, aquele que conecta o texto ao mundo real e às intenções dos 
falantes. A coerência pragmática foca na adequação do texto à situação comunicativa, considerando as intenções 
do emissor, as expectativas do receptor e o contexto extralinguístico.

A coerência pragmática avalia se o texto é apropriado e eficaz para o propósito comunicativo em que 
está inserido. Ela vai além da gramática e do significado literal, investigando se o que é dito (ou escrito) 
faz sentido naquela situação específica.

Por exemplo, a frase "Está frio aqui" pode ser uma simples constatação, mas em um contexto pragmático, pode 
ser um pedido implícito para fechar a janela ou ligar o aquecedor. A coerência pragmática é a capacidade de 
entender e produzir mensagens que funcionem no mundo real.

Intenção do Emissor
O que o autor realmente quer 
comunicar ou alcançar

Expectativas do 
Receptor
O que o leitor espera encontrar 
naquele contexto

Contexto Situacional
As circunstâncias em que a 
comunicação ocorre

A coerência pragmática nos permite entender as implicações e as intenções por trás das palavras, o que é vital 
para evitar mal-entendidos e para uma comunicação eficaz. Em contextos como concursos públicos, a 
interpretação de enunciados e a produção de textos argumentativos exigem uma forte coerência pragmática, onde 
cada palavra e argumento deve ser estrategicamente alinhado ao objetivo da comunicação.

Pergunta Literal
"Você pode me passar o sal?"

Literalmente: questiona a capacidade física

Interpretação Pragmática
"Sim, aqui está!"

Entendido como: pedido para passar o sal



Quadro Comparativo: Os Tipos de Coerência 
em Destaque
Após explorarmos os diferentes níveis em que a coerência se manifesta, é útil ter uma visão consolidada para 
diferenciar cada tipo. Cada um deles contribui de maneira única para a construção do sentido global do texto, e a 
falha em qualquer um desses níveis pode comprometer a clareza da mensagem.

A coerência não é um conceito único, mas uma tapeçaria tecida por diferentes fios. Compreender cada um desses 
fios nos permite analisar e produzir textos com maior precisão e eficácia. Veja como eles se distinguem:

Tipo de Coerência Foco Principal Exemplo Rápido Implicação

Sintática Organização lógica de 
frases e períodos

Uso correto de conectivos e 
ordem das palavras para 
clareza.

Facilita a progressão 
das ideias e evita 
ambiguidades 
estruturais.

Semântica Compatibilidade de 
sentido entre 
palavras/ideias

Ausência de contradições ou 
absurdos no significado das 
palavras.

Garante que o universo 
de sentido do texto seja 
lógico e consistente.

Estilística Consistência de tom, 
registro e estilo

Manutenção de linguagem 
formal em um artigo 
acadêmico.

Adequa o texto ao 
contexto, público e 
propósito, mantendo a 
credibilidade.

Pragmática Adequação ao contexto 
e intenção comunicativa

Um "Você pode me passar o 
sal?" como pedido, não como 
pergunta literal.

Assegura que a 
mensagem seja eficaz e 
apropriada à situação 
real.



O Paradoxo Textual: Coesos, mas 
Incoerentes
Chegamos a um ponto crucial que muitas vezes confunde estudantes e profissionais: a diferença entre coesão e 
coerência. É comum pensar que um texto com boa gramática e conectivos bem empregados é automaticamente 
um texto claro e compreensível. No entanto, a realidade é mais complexa. Um texto pode ser perfeitamente 
coesivo, ou seja, ter suas partes bem conectadas linguisticamente, mas ser completamente incoerente, falhando 
em transmitir um sentido lógico.

A coesão atua na superfície do texto, ligando palavras, frases e parágrafos através de elementos 
gramaticais e lexicais (pronomes, conjunções, sinônimos, etc.). Ela é a "cola" que une as partes.

A coerência, por outro lado, opera em um nível mais profundo, garantindo que as ideias se conectem logicamente 
e que o texto faça sentido como um todo. É como ter todas as peças de um carro bem montadas (coesão), mas o 
carro não tem motor ou as rodas estão viradas para cima (incoerência).

Exemplo de texto coeso, mas incoerente:

"A casa era azul. Ela tinha um telhado vermelho. O telhado vermelho voou para a lua. A lua é de queijo. Queijo é 
feito de leite. Leite vem da vaca. A vaca mugiu alto. Ela estava com dor de cabeça."

Coesão Presente
Pronomes "ela" retomam substantivos, há repetição 
lexical ("telhado vermelho", "lua", "queijo", "leite", 
"vaca")

Coerência Ausente
A sequência de ideias é completamente ilógica e 
absurda. Telhados não voam para a lua, a lua não é 
de queijo

Este paradoxo nos ensina que a coesão é uma ferramenta importante para a coerência, mas não a garante por si 
só. Um texto pode ter todas as suas ligações gramaticais perfeitas, mas se as ideias não se conectam de forma 
lógica, se há contradições ou se o tema principal se perde, ele falhará em comunicar. Para uma comunicação 
eficaz, tanto a coesão quanto a coerência são indispensáveis, trabalhando juntas para construir um texto claro e 
significativo.



O Outro Lado da Moeda: Incoerentes na 
Superfície, Coerentes no Fundo
Se um texto pode ser coeso e incoerente, o inverso também é possível, embora menos comum em contextos 
formais. Existem textos que, à primeira vista, parecem desorganizados, com pouca coesão explícita, mas que, ao 
serem interpretados, revelam uma profunda coerência. Isso é particularmente visível em certas formas de 
comunicação informal ou artística.

Imagine uma conversa casual entre amigos. Muitas vezes, as frases são incompletas, há interrupções, mudanças 
de assunto abruptas, elipses (omissão de termos facilmente subentendidos) e pouca preocupação com a coesão 
gramatical explícita. No entanto, para os participantes da conversa, o sentido é perfeitamente claro. Eles 
compartilham um contexto, um conhecimento de mundo e uma intenção comunicativa que preenchem as lacunas 
e constroem a coerência.

Exemplo de diálogo com baixa coesão, mas alta coerência:

"E aí, tudo bem? 3 Ah, mais ou menos... Aquele negócio, sabe? 3 Sei, sei. E a viagem? 3 Nem me fala! Chuva o 
tempo todo. 3 Que pena! Mas o trabalho? 3 Ah, isso tá indo. Melhor que antes."

Baixa Coesão Explícita
Frases soltas, referências vagas 
("aquele negócio", "nem me fala", 
"isso")

Contexto Compartilhado
Os interlocutores entendem as 
referências implícitas

Alta Coerência
O sentido é perfeitamente claro para 
os participantes

Essa dinâmica é fascinante e se manifesta em gêneros digitais como threads de Twitter ou comentários em blogs, 
onde a brevidade e a informalidade podem levar a textos com baixa coesão explícita, mas alta coerência para a 
comunidade que os consome. A Linguística de Corpus tem sido uma ferramenta valiosa para analisar esses 
padrões. Ao examinar grandes volumes de textos informais, pesquisadores conseguem identificar como a 
coerência é construída mesmo na ausência de marcadores coesivos tradicionais, revelando a inteligência 
comunicativa por trás de textos aparentemente "bagunçados".



Aplicação Prática: A Coerência nos Gêneros 
Digitais
Em um mundo cada vez mais conectado, a forma como nos comunicamos evoluiu drasticamente. Os gêneros 
digitais 3 posts de redes sociais, blogs, memes, threads, mensagens instantâneas 3 trouxeram novas dinâmicas 
para a construção e percepção da coerência. Analisar esses formatos sob a ótica da Linguística Textual é essencial 
para entender a comunicação contemporânea.

A coerência nos ambientes digitais é um campo fértil para estudo, pois muitas vezes desafia as noções 
tradicionais. A brevidade, a multimodalidade (uso de texto, imagem, vídeo), a interatividade e a velocidade de 
consumo exigem que a coerência seja construída de maneiras inovadoras. Um meme, por exemplo, pode ser 
altamente coerente para um grupo específico que compartilha um conhecimento de mundo e referências culturais, 
mesmo que para um observador externo pareça sem sentido. A imagem e o texto se complementam para criar um 
significado que é instantaneamente compreendido.

Thread no 
Twitter
Cada tweet é uma 
unidade curta, 
muitas vezes 
fragmentada, mas a 
sequência de tweets 
forma um argumento 
ou uma narrativa 
coerente. O leitor 
precisa conectar 
essas pequenas 
unidades, usando o 
contexto e as 
referências internas 
da thread, para 
construir o sentido 
global.

Blog Post
A coerência pode 
ser mais próxima da 
de um artigo 
tradicional, com 
parágrafos bem 
desenvolvidos e 
transições claras 
entre as ideias.

Grupo de 
WhatsApp
A coerência é 
construída em 
tempo real, com 
mensagens curtas e 
muitas vezes 
dependentes do 
histórico da 
conversa e do 
contexto 
compartilhado.

Essa análise nos mostra que a coerência não é estática, mas adaptável. Compreender essas nuances é crucial para 
produzir conteúdo digital eficaz e para interpretar criticamente as informações que recebemos diariamente, 
evitando mal-entendidos e desinformação.



Novas Fronteiras: Linguística de Corpus e 
Abordagens Multimodais
O estudo da coerência, como toda área do conhecimento, está em constante evolução, incorporando novas 
ferramentas e perspectivas. Duas abordagens que têm enriquecido significativamente nossa compreensão são a 
Linguística de Corpus e as Abordagens Multimodais. Elas nos permitem ir além da análise individual de textos, 
explorando padrões em larga escala e a interação entre diferentes linguagens.

Linguística de Corpus
A Linguística de Corpus utiliza ferramentas 
computacionais para analisar grandes volumes de 
texto (os "corpus"). Ao invés de analisar um ou dois 
exemplos isolados, podemos identificar padrões de 
coesão, frequência lexical, construções sintáticas e 
até mesmo a manifestação de coerência em milhões 
de palavras.

É como ter um supermicroscópio que revela 
as estruturas e comportamentos da 
linguagem em uma escala que seria 
impossível para a análise humana.

Abordagens Multimodais
As Abordagens Multimodais reconhecem que a 
comunicação raramente se limita apenas ao texto 
escrito ou falado. Vivemos em um mundo onde 
imagens, sons, gestos, cores e layouts interagem com 
a linguagem verbal para construir sentido. A 
coerência, nesse contexto, não é apenas textual, mas 
multimodal.

Análise em Larga Escala
Identificação de padrões em 
milhões de palavras, validando 
teorias com dados empíricos 
robustos

Interação de Modos
Estudo de como texto, imagem, som 
e outros elementos se combinam 
para criar sentido

Padrões de Uso Real
Descoberta de como a linguagem 
realmente funciona em contextos 
autênticos de comunicação

Imagine um noticiário de TV: a coerência é construída pela interação entre a fala do apresentador, as imagens 
exibidas, os gráficos na tela e até a trilha sonora. Se a imagem mostra algo contraditório ao que está sendo dito, a 
coerência multimodal é quebrada. Essas novas abordagens são cruciais para entender a complexidade da 
comunicação contemporânea, preparando-nos para analisar e produzir conteúdos mais ricos e impactantes, seja 
em pesquisas acadêmicas ou na criação de materiais didáticos e campanhas de marketing.



Consolidação do Conhecimento: O Fio 
Condutor do Sentido
Chegamos ao final de nossa jornada pela coerência textual, o verdadeiro fio condutor do sentido em qualquer 
comunicação. Vimos que a coerência vai muito além da correção gramatical; ela é a unidade lógica que permite a 
um texto ser interpretado e compreendido. Exploramos sua definição como princípio de interpretabilidade e os 
fatores que a constroem, como o conhecimento de mundo compartilhado, a consistência interna das ideias e a 
relevância das informações.

Desvendamos os diferentes tipos de coerência 3 sintática, semântica, estilística e pragmática 3 cada um 
contribuindo em um nível específico para a clareza e adequação da mensagem. Compreendemos que um texto 
pode ser coeso, mas incoerente, e até mesmo o inverso, revelando a complexa relação entre a superfície e o 
sentido profundo. Por fim, mergulhamos nas aplicações práticas e nas novas fronteiras, como a análise de gêneros 
digitais e o uso da Linguística de Corpus e Abordagens Multimodais, mostrando como a coerência é um conceito 
vivo e em constante adaptação.

Em Prática
Para aplicar o que você aprendeu, comece a observar a coerência em seu dia a dia. Ao ler notícias, posts em 
redes sociais ou documentos de trabalho, pergunte-se: "Isso faz sentido? As ideias se conectam logicamente? 
O tom é adequado? O que o autor realmente quis dizer?". Ao escrever, revise seus textos não apenas pela 
gramática, mas pela clareza e lógica das suas ideias, garantindo que sua mensagem seja inconfundível.

Autoavaliação
Qual dos seguintes fatores é crucial para a coerência textual, pois se refere ao repertório de informações que o 
leitor traz para a interpretação do texto?
a) Coesão referencial
b) Consistência gramatical
c) Conhecimento de mundo
d) Relevância estilística

1.

Um texto que apresenta frases gramaticalmente corretas e bem conectadas por conjunções, mas cujas ideias 
se contradizem ou não formam um sentido lógico, pode ser classificado como:
a) Incoerente e inarticulado
b) Coeso, mas incoerente
c) Coerente, mas inarticulado
d) Coeso e coerente

2.

A coerência pragmática se manifesta principalmente na:
a) Organização sintática das frases.
b) Compatibilidade de sentido entre as palavras.
c) Adequação do texto à situação comunicativa e às intenções.
d) Manutenção de um estilo formal em textos acadêmicos.

3.

Em um post de rede social que utiliza uma imagem e um texto curto para transmitir uma mensagem complexa, a 
compreensão da coerência exige uma abordagem que considere:
a) Apenas a coesão gramatical do texto.
b) Exclusivamente o conhecimento de mundo do leitor.
c) A coerência sintática e semântica de forma isolada.
d) Abordagens multimodais, analisando a interação entre texto e imagem.

4.

Explique, com suas palavras, a diferença fundamental entre coerência e coesão textual, utilizando um exemplo 
prático para ilustrar sua resposta.

5.



Gabarito

1
c) Conhecimento de mundo

2
b) Coeso, mas incoerente

3
c) Adequação do texto à situação comunicativa e às intenções.

4
d) Abordagens multimodais, analisando a interação entre texto e imagem.

5

Resposta esperada:
A coesão refere-se aos elementos linguísticos que conectam as partes de um texto na superfície (ex: 
pronomes, conjunções). A coerência, por sua vez, é a unidade de sentido profundo do texto, 
garantindo que as ideias se conectem logicamente e façam sentido como um todo. Exemplo: 
"Comprei um carro novo. Ele voa para o espaço." A coesão está presente ("Ele" retoma "carro"), mas 
a coerência é quebrada, pois carros não voam para o espaço.

Conexão com a Próxima Aula

Na próxima aula, aprofundaremos ainda mais essa relação. Veremos a Aula 6 3 A Relação Indissociável 
entre Coesão e Coerência, onde exploraremos como esses dois conceitos, embora distintos, trabalham 
juntos para construir textos eficazes e significativos.

Recursos Adicionais
Livro: KOCH, Ingedore G. V. A Coerência Textual. São Paulo: Contexto, 2015. (Para aprofundar nos conceitos 
teóricos).

Artigo: MARCUSCHI, Luiz Antônio. Gêneros textuais: definição e funcionalidade. In: DIONÍSIO, Ângela Paiva; 
MACHADO, Anna Rachel; BEZERRA, Maria Auxiliadora (Orgs.). Gêneros textuais & ensino. Rio de Janeiro: 
Lucerna, 2002. p. 19-36. (Para entender a relação da coerência com os gêneros).

Vídeo: "Coesão e Coerência Textual - Descomplica" no YouTube. (Para uma revisão visual e didática).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


